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EXPANSÃO DA FRONTERIA AGRÍCOLA

FOGO

NÃO PERMITE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA E AMBIENTAL 



Aumento da Área Cultivada 
(EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA)



DESMATAMENTO - São Paulo 1910

FOGO





Abertura de Floresta - MT





DESMATAMENTO



EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA







Áreas de Preservação Permanentes

Grande Maioria das Propriedades Rurais Nasceram Com 
Irregularidades Ambientais 
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Fonte: ISA
1999 2006



DESMATAMENTO DE ÁREAS DE BAIXA APTIDÃO 

AGRÍCOLA – S. FELIX XINGÚ- PA- 2018

Essas inadequações se mantiveram no tempo



CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1934

Define a 

conservação 

das Florestas 

Protetoras



Legislação Ambiental

DIREITOS / DEVERES

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE

APP

RESERVA LEGAL

RL

ÁREA AGRÍCOLA

CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1965 e 1989



“NOVO CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO” 2012
O Código Florestal foi revisado em 2012





CAR – Cadastro Ambiental Rural LEI 
Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012.

-Números em 31 de agosto de 2019

Cenário Atual

Boletim informativo de agosto de 2019, emitido pelo MAPA (2019) 



Cadastro no CAR (obrigatório a 

todos)

Possui passivo ambiental 
em APP e/ou RL

Não Possui passivo 
ambiental em APP e RL

Possibilidade de 
transformação de 

excedente de 
vegetação nativa 

em CRA, ou 
compensação de RL 

de outra 
propriedade em 

regime de Servidão 
Florestal.

Elaboração do PRADA

Termo de Compromisso 
Ambiental (TCA)

Atividades de alto 
impacto ambiental 

ou que exigem 
procedimentos 

específicos

Monitoramento de APP e RL em Recomposição

Pela SEMA - Por 
imagens

Pelo proprietário Pela SEMA - Em 
campo

Licenciamento

Adesão ao Sistema PRA

Possui 
excedente de RL

Termo de 
Compromisso de 
Conservação das 
APPs e RL

Propriedade Rural
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CÓDIGO FLORESTAL 
NO ESTADO DE SÃO PAULO E BRASIL

Projeto Temático Fapesp

• contato: 
tematicocodigoflorestalsp@gmail.com 

• https://codigoflorestal.wixsite.com/tematico 



Não usamos a informação do proprietário e sim 
a interpretação de imagens (MapBiomas e outras)



Déficits em APP em São Paulo

334.811 propriedades rurais em SP



12% das propriedade 

rurais de São Paulo

334.811 propriedades rurais em SP

Déficit de APP em São Paulo:

692.403ha (Lei de 2012 com escadinha)

90%



O ARTIGO 68 | Lei nº 12.651 de 2012

Art. 68. Os proprietários (...) que 

realizaram supressão de vegetação nativa 

respeitando os percentuais de Reserva 

Legal previstos pela legislação em vigor à 

época (...) são dispensados de promover 

a recomposição, compensação ou 

regeneração de RL para os percentuais 

exigidos nesta Lei.

§ 1o (...) poderão provar essas situações 

(...) por documentos tais como a descrição 

de fatos históricos de ocupação da região, 

registros de comercialização, dados 

agropecuários da atividade, contratos e 

documentos bancários relativos à 

produção (...).



ANTES DEPOIS

Mata 
Atlântica

Cerrado
Total

mil ha
Mata 

Atlântica
Cerrado

Total
mil ha

Excedente na propriedade (mil ha) 737 100 837 776 119 895

Déficit de APP (mil ha) 531 97 628 577 115 692

Déficit RL sem art. 68 ( mil ha) 674 204 878 635 230 865

Déficit RL cenário 65 ( mil ha) 315 136 451 294 149 443

Déficit RL cenário 65/89 (mil ha) 301 61 362 283 75 358

Déficit RL cenário 34/ 65 (mil ha) - - - 279 120 399

Déficit RL cenário 34/65/89 (mil ha) - - - 269 59 328

Déficit RL cenário 20%VN65 (mil ha) - - - 104 67 171

Novos números da Modelagem do Código Florestal

RL com Artigo 68 





RL Cenário 34/65/89

334.811 propriedades rurais em SP



RL Cenário 34/65/89

Total de propriedades
9.222 (2,75%)

334.811 propriedades rurais em SP



Média Propriedade (>4 e ≤ 15 MF)Grande Propriedade (> 15 MF)

Passivo de RL acumulado para São Paulo

90%

~2% das propriedade rurais 

de São Paulo

5.300 propriedades rurais

334.811 propriedades rurais em SP



9% das propriedades 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.500.000 de propriedades rurais no Brasil

67%

26%

8%



~2% das propriedades 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.500.000 de propriedades rurais no Brasil



4,8% das propriedades 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.500.000 de propriedades rurais no Brasil





RESTAURACÃO ECOLÓGICA

ADEQUAÇÃO AMBIENTAL E 
AGRÍCOLA DE 

PROPRIEDADES DE RURAIS

RECUPERACÃO
ÁREAS DEGRADADAS



Projetos de:  

Adequação  Ambiental e Agrícola 

da Propriedade Privada

Desde 1998 até hoje

Adequação Ambiental e produtiva de Propriedades Rurais

Laboratório de Ecologia e Restauração Florestal
LERF/ESALQ/USP

www.lerf.esalq.usp.br

- 4.300.000 ha de áreas agrícolas no Programa de 

Adequação Ambiental e Agrícola (1998 até hoje)

- Mais de 11.000 Propriedades Rurais no Brasil todo.

- Mais de 20.000ha de matas ciliares restauradas

- Mais de 200.000ha de florestas remanescentes protegidas 

- Construção (aspectos conceituais) de 5 PRAs Estaduais: 

Bahia, Pará, Acre, Rondônia e São Paulo 



3

9

FASE 1: Zoneamento Ambiental

PRODUTOS: Integração dos projetos de adequação 
ambiental e pecuária sustentável



PRODUTOS – Mapas finais das situações ambientais, delimitação e 

quantificação das APPs e RL para restauração.



Estudo de Adequação ambiental das 

Propriedades Rurais

Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades Rurais



Indicação para adequação ambiental e 

formação dos “Corredores Ecológicos”

Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades Rurais



Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades Rurais











https://www.bpbes.net.br/produto/restauracao/ Rodrigues et al. 2019

cvc

https://www.bpbes.net.br/produto/restauracao/


Lei de proteção da vegetação 

nativa (LPVN):

● Recuperação de 12 M ha de 

vegetação nativa 

● Desmatamento ilegal zero 

Acordos 
internacionais

IIS

Contextualização



Aumentar a produtividade média 

da pecuária de 4,4 para                

9 @/ha/ano permite:

● Alcançar metas da LPVN

● Liberar 30 M ha para agricultura

IIS

Como dar escala

É possível!



66,3% com ou que 

deveria ter vegetação 

nativa

33.7% sem 

vegetação 

nativa

Embrapa 2018: Visão 2030: O Futuro da Agricultura Brasileira



Embrapa 2018: Visão 2030: O Futuro da Agricultura Brasileira





Barbosa et al 2009- UFMG



Aumentar Rebanho e/ou Liberar 32 milhões de 

hectares para outros cultivos como a soja, milho, 

cana e florestas plantadas

Tecnificar 

Pecuária

Cenário Atual
Trajetória Futura



Fazenda no Pará, com Pecuária Tecnificada e alta produtividade

Grupo CPZ- LZT/ESALQ/USP



Tecnificação da Pecuária (mas com 

Sustentabilidade Social e Ambiental)



33%
de diferença na

eficiência

450 M ton de CO2 
extra sequestrados

308 espécies com 
extinção evitada

USD 4 bilhões 
de redução nos custos

Biodiversidade Carbono

Custos Compromisso





1. Sensibilização

2. Sementes e mudas

3. Mercados

4. Instituições

5. Mecanismos financeiros

6. Extensão rural

7. Planej. espacial e monitoramento

8. Pesquisa e desenvolvimento

Seção 3: Políticas públicas e 

governança

IIS



Movimentos e coletivos

IIS



62

673-740 mil ha entre 

2011-2015

Até 1,48 Mha em 2020



Técnicas de restauração ecológica



FRAGMENTOS NA PROPRIEDADE PRIVADA:
ESTADO DE CONSERVAÇÃO COMPROMETIDO PELA RECORÊNCIA DE 

PERTURBAÇÕES



Fragmentos de Floresta na Propriedade Privada 
(APP-área de preservação permanente e RL-reserva legal)

Desafio:

1- Qual o papel de conservação dos fragmentos naturais na propriedade privada?

2- Como manejar esse fragmento para potencializar esse papel? 



Flora





Maio 2017Fauna

88% da espécies de mamíferos terrestres já registrados até hoje em São Paulo







COMO CONVENCER O AGRICULTOR PARA PRESERVAR ESSE FRAGMENTOS?

GERAMOS NESSES 50 ANOS CONHECIMENTO CIENTÍFICO PARA ISSO?



As culturas agrícolas dependem de polinizadores que vivem nesses fragmentos!!



4- DEFINIÇÃO DAS METODOLOGIAS DE RESTAURAÇÃO



AVALIAÇÃO DA 

EXPRESSÃO DA 

REGENERAÇÃO 

NATURAL)

ALTA

Cobertura Natural

Restauração Passiva ou Assistida 
(Condução da Regeneração Natural)

Cobertura Artificial

Restauração Ativa
- Plantio de espécies nativas (árvores e arbustos) 

para Recobrimento Rápido (10-15 spp nativas)

-Criação de uma capoeira usando sementes ou 

mudas

TEMPO 1  

( 0   - 1,5 ANOS OU 40% DE COBERTURA)
(ISOLAMENTO E CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE FLORESTAL 

RAPIDAMENTE)

TEMPO 2 

(1,5 ou  + ANOS )  
ENRIQUECIMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL PARA GARANTIR 

SUSTENTABILIDADE NA RESTAURAÇÃO

ALTA

BAIXA

Enriquecimento Natural

Restauração Passiva

Restauração Passiva (Chuva de sementes)

Enriquecimento Artificial

Restauração Ativa
-Plantio de espécies nativas do grupo de diversidade 

(80-100 spp nativas de todas as formas de vida) 

-Garantir sustentabilidade  na restauração

-Restauração com fins econômicos

Diagnostico 

da Área 

Degradada

AVALIAÇÃO DA 

CHEGADA DE SEMENTES 

NO ECOSSISTEMA EM 

RESTAURAÇÃO, VINDAS 

DA PAISAGEMBAIXA

Metodologia de 

Restauração Florestal

4- DEFINIÇÃO DAS METODOLOGIAS DE RESTAURAÇÃO



Paragominas- Pará 

Mata Ciliar e Reserva Legal, com 2,5 anos de isolamento 
(fogo e extrativismo)  – SEM PLANTIO

AMAZÔNIA



7
6

FAZENDA SANTA MARIA – Pasto Sujo => Juquira (1,0 anos)

AMAZÔNIA



7
7

FAZENDA SANTA MARIA – Pasto Sujo => Juquira (2,5 anos)

AMAZÔNIA



7
8

FAZENDA RANCHO FUNDO – APP Completamente Florestada  (5 anos)



Área abandonada p APP (pasto limpo): 5,0 anos

AMAZÔNIA



Pasto Degradado – MG/ES

MATA ATLÂNTICA



Média Regeneração Natural – RL- áreas de 

baixa aptidão agrícola) Restauração Passiva  

(Condução da regeneração Natural)

MG/ES

Tempo: 5 anos

MATA ATLÂNTICA



Tempo: 20 anos

Média Regeneração Natural – RL- áreas de 

baixa aptidão agrícola) Restauração Passiva  

(Condução da regeneração Natural)

MATA ATLÂNTICA



2018

MATA ATLÂNTICA



Tempo: 8 anos

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa - APP

MATA ATLÂNTICA



EXAMPLE OF ACTIVE RESTORATION

LERF/ESALQ/USP

Public water supply - Iracemápolis- SP- Brazil

1988 2006 2018



CAMPUS DA ESALQ/USP - 2005



CAMPUS DA ESALQ/USP - 2018



A coexistência harmoniosa entre áreas agrícolas 
e as áreas de vegetação nativa não é uma 
possibilidade mas sim uma necessidade!!! 

Esse deveria ser o diferencial da Agricultura 

Brasileira: Agricultura de Elevada Tecnologia e 

baixo impacto ambiental, num ambiente de 

Elevada Diversidade Natural (Economia 

Sustentável), pois só o Brasil tem essa 

possibilidade atual!

Vídeos You Tube (publicações não acadêmicas):
1- Globo Rural Pecuária Verde (1 e 2)
2- Restauração Florestal FAPESP
3- Metodologia de Restauração Florestal LERF& 
Bioflora
4- Globo Rural PRA- 28 de outubro de 2018
5- A história de João e seu Desafio em Restauração 
Florestal
6- A Reserva Legal que Queremos, etc

Obrigado!!! 
Ricardo R Rodrigues- rrresalq@usp.br

www.lerf.esalq.usp.br

mailto:rrresalq@usp.br

